
Se a experiência é lição, a luta é aprendizado. 
Unamo-nos, portanto, em derredor do Mestre Que­

rido, fixemos em nosso coração o seu programa sublime de 
amor, dentro de nossa própria renovação para a Luz Divina 
e caminhemos, resolutos e felizes, ao encontro do sublime 
futuro. 

AGAR 

SE VOCÊ AJUDAR 

Se você ajudar, tudo o que hoje parece ruína e fra­
casso surgirá amanhã renovado em dons de renascimento 
e vitória. 

A permanência na Terra é curso de melhoria. 

Entretanto, como atingir o divino objetivo, se você cris­
taliza o potencial da simpatia e da boa vontade, na expe­
ctativa inoperante, em torno do gesto de seu irmão ? como 
alcançar a alegria se nos confiamos à tristeza, animar a 
outrem, se nos rendemos às sugestões do desalento e le­
vantar a fé no coração do próximo, se estimamos a posi­
ção horizontal da preguiça interior na incerteza ? 

Se você ajudar, porém, o mau se fará melhor e o bom 
se revelará excelente; as mãos enrijecidas na avareza abrir -
se-ão ao seu toq*e de bondade e o coração endurecido des-
cerrar-se-á, de novo, à luz, diante de sua manifestação 
de assistência espontânea. 

A gentileza é a filha dileta da renúncia e guarda con­
sigo o dom de tudo transformar, em favor do infinito bem. 

Não se mantenha sob o frio do desânimfo ou sob a 
tempestade do desespero. 

Venha para o clima da cooperação e da solidariedade 
e use a chave milagrosa do sorriso de entendimento, que 
auxilia para a felicidade alheia. 

Ampare a você mesmo, auxiliando aos outros. 



Você não deve exigir o socorro do mundo, quando a 
verdade é que o mundo nos tem dado quanto pode e hoje 
espera confiante o socorro nosso. 

Creia, pois, no poder do serviço e da bondade e con­
vença-se de que tudo se converterá hoje em alegrias e 
bênçãos para o seu caminho se você ajudar. 

ANDRÉ LUIZ 

PREGAÇÃO 

A pregação não resulta de simples operação verbal. 
Nossa vida está "falando sem palavras" em todas as 

circunstâncias. 
Você dá testemunhos do próprio íntimo, em toda 

parte. 
Em casa — no seu modo de agir. 
Junto da multidão — no seu trato com os outros. 
No serviço comum — no uso da posição em que se en­

contra. 
Nas manifestações da fé — em seus propósitos. 
Na alegria — através da conduta. 
No sofrimento — na capacidade de resistir. 
Na luta — fior intermédio da perseverança. 
Na dificuldade — no poder de concentrar-se na dire­

ção do êxito. 
No estudo — no aproveitamento. 
No ideal — na aplicação à atividade. 
Nas profundezas do coração — pelo auto-domínio. 
Cada dia é uma oportunidade desvendada à vitória 

pessoal, em cuja preparação "falamos seguidamente" de 
nós mesmos. 

Lembre-se, porém, de que muita gente se vale dos re­
cursos da ação, da habilidade, do encargo, da persistência, 
da concentração, da cultura intelectual e da relativa in-


